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Os Sonhos dos Poetas e Artistas 

 

Ementa: 

Trezentas pessoas relatam seus sonhos durante a ascensão do Terceiro Reich. Pessoas que 

não conseguiam descrever o que estava ocorrendo sonhavam a atmosfera opressiva do 

Estado. Entre 1933 e 1939 a jornalista Charlotte Beradt entrevistou os alemães e registrou 

seus sonhos. 

 

Essa é a descrição do sonho de uma mulher de cerca de 30 anos: 

 

“quadros são colocados em cada esquina para substituir as placas de rua, proibidas. Esses 

quadros anunciam, em letras brancas sobre um fundo negro, vinte palavras que o povo está 

proibido de pronunciar. A primeira é Lord – por precaução devo ter sonhado em inglês, e não 

em alemão. As outras esqueci ou provavelmente nem cheguei a sonhar com elas, com 

exceção da última: Eu.” 

 

Um sonho com palavras. O eu interdito. 

 

Só existe pensamento nas palavras, escreve Louis Aragon, o poeta surrealista em seu livro 

manifesto, Uma vaga de sonhos. Diz ainda: A liberdade começa onde nasce o maravilhoso. 

 

O que sonham os artistas e poetas hoje? O sonho das palavras, o sonho das imagens, o sonho 

dos sons. Seria o sonho uma poesia involuntária como pensava L. H Jakob? Com certeza um 

corte no estado da linguagem. Sonha-se a insubmissão aos acertos das formas exteriores. 

Sonha-se este “eu” como uma afirmação da ruptura com o estado aprisionado da vigília. 

 

O curso irá tratas dos sonhos a partir de textos literários e poéticos, de filmes e obras que 

descrevam, investiguem e interpretem o conteúdo onírico de seus personagens. Iremos ouvir 

poetas e artistas sobre seus trabalhos a partir dos sonhos e estudar textos fundamentais para 

pensarmos esses relatos.  

 

Dos devaneios da escritora e artista surrealista Leonora Carrington aos personagens telúricos 

e cósmicos da escritora Veronica Stigger, dos sonhadores de Bill Viola as não-performances 

de Laura Lima, alguns sonhos manifestos.  

 

Nas segundas-feiras as aulas serão remotas porque os artistas convidados residem em outras 

cidades ou países. Nas quartas-feiras a aula será presencial. 
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